
Quando lembro o passado 

Só encontro sofrimento! 
 

 

Minha vida é uma história 
Marcada por muita dor 
A tristeza e desamor 
Fizeram a preparatória 
Para uma vida inglória 
Já como um adiantamento 
Talvez um aclimamento 
Para o destino  traçado 
Quando lembro o passado 
Só encontro sofrimento! 
 

 

Tanta privação passei 
Na infância e juventude 
Mas sempre tive a virtude 
No meu coração guardei 
Planos e sonhos que sonhei 
Os que não vivi lamento 
O resto foi só tormento 
Foi assim meu aprendizado 
Quando lembro o passado 
Só encontro sofrimento! 
 

Tanta fome na infância 
Nunca poderei esquecer 
Até água para beber 
Nem isto tinha em abundância 
Hoje penso da distância 
Do tempo que o padecimento 
Plantou dor e ressentimento 
Num espírito revoltado 
Quando lembro o passado 
Só encontro sofrimento!  
 

Uma xícara de café 

Misturado com farinha 

Era tudo que eu tinha 

Para merendar inté 

O pai voltar do mundé 

Trazendo algum alimento 

Assim era meu sustento 

Trago na mente  gravado 

Quando lembro o passado 

Só encontro sofrimento! 

 



Um saco com croatá 

Era o que papai trazia 
Na fome era regalia 
Cozinhado com aruá 
Mamãe enchia um alguidá 
Era um gostoso alimento 
Aquele comer cruento 
Para a fome era um guisado 
Quando lembro o passado 
Só encontro sofrimento! 
 
 
A mesa era uma esteira 
Todos sentados no chão 
Mamãe servia o pirão 
Com uma colher de madeira 
E assim dessa maneira 
Sem mesa, prato, assento 
Uma colher com alimento 
Ser luxo demasiado 
Quando lembro o passado 
Só encontro sofrimento! 
 

A meninice passei 

Sem conhecer um brinquedo 

E aprendi muito cedo 

Muitos sonhos idealizei 

Minha diversão criei 

Corria com muito tento 
Passeava de jumento 

Achava tudo engraçado 

Quando lembro o passado 
Só encontro sofrimento! 

 

 

Corria de pé no chão 
Tomava banho no rio 
Das aves ouvia o pio 
Era uma linda canção 
Pescava peixe e aruá 
Tudo servia pra dá 
Na barriga um alento 
E naquele suprimento 
Tudo era bom bocado 
Quando lembro o passado 
Só encontro sofrimento! 
 

      



Guardo uma terna saudade 
De meu querido mascote 
E que um dia a morte 
Sem nenhuma piedade 
A sua vida ceifou 
A dor que isto causou 
Era um cruel desalento 
Ao lembrar sempre lamento 
Por ele ter se findado 
Quando lembro o passado 
Só encontro sofrimento! 
 

 

Ainda na flor da idade 
Senti o que é aflição 
Pois chegou de supetão 
Uma grande enfermidade 
Compreendi de verdade 
O que é padecimento 
Foi isto o maior tormento 
Só ver dor pra todo lado 
Quando lembro o passado 
Só encontro sofrimento! 
      

 

                                                    Alzenira, Julho de 2015 

                                                

 Estrofes retiradas da comunidade Projeto cordel. O mote do poeta João Joassi era: “Se a casa 
velha falasse / contava meu sofrimento”.  Gostei muito deste mote e criei várias estrofes. Adap-
tei –as com um mote de minha autoria: ” Quando lembro o passado / Só encontro sofrimento! “. 


